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VIDÊNCIA 

 
 

 
 

Claudio Alves BENASSI (Cao BENASSI) 
 
 
 
 

Vejo tua alma 

pelo translúcido cristal 

translúcido embebido de vinho 

de vinho manchado 

pelo rubor do batom. 

 

Do batom dos teus lábios 

janelas do meu céu 

descortinam outros lábios 

pelo translúcido véu 

grandes... 

porta doutro céu 

pequenos... 

donde emana mel 

 

Do translúcido cristal os lábios 

dos lábios o mel...  

do céu o véu... desse outro céu... 

mel doutro translúcido céu... 

 

 

 

Vejo a tua alma! 
 
 
 
 
 
 
 


